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selarecida. à preexcellencia. 

.do rheumansmc agud L SUp= 

edicamento fnais innocente do que 0. 
$i0,.cujos inconvementes cada. quel 

. conhecê lançando uma vista retrospectiva : sobre muitos 

- ¢asos de sua. clipica . tratados por este,aliás proficuo 

agente therapeuuco. : 1 z 

: Seria mesmo para desejar, que al"umas observações 

tomndas 10 paiz, fossem. pubhcadas nesta ot woutra 

“verificar na. su pr nc 
da salicina no A 
Ppondo ; nós. um 

Gaaew analoga par'a melhor esclarecerêm:ou secuns: " 

—darémas pesqmza,s dos nossos colle"as da Europa. 

“ Parig 10de De.zambro—ls?e ; 

. RIO DE JANEIRO, 2 DE JANEIRO DE 1876 

Prezados collegas. redactores. da Gasela Medua da- Bahm. 
Tatempestiva - molestia impedia-me de cumpriz. fielmente 0. pro="", 
gramma que me- havia. imposto; e fui forgado a mtermmper, po:: 

pouco tempo embora, a minha.correspondencia;,. 

A monotonia em: que yvivemos - mergulhados -não oEerece, “ãe 

certo, mcenu.va a 1ongas missivas que, demm., poucao mleresse po- 

derão offérecer pela carencia de materia. 
Agora, felizmente, não estou tolatmente haldo d'ella' 2 pnz 80 

silencio no. são d'esta vez o caracteristico da situagio. Em minha 

anterior ja vos havia annunciados a nomeagao feita pelo ministrodo 

imperio de uma commissão medica encarregada de aventar as me~ 

didas hyglemcas que podessem corrigir as más couázçues satiitarias . 

da inalubre cidade do Rio de Janeiro, Pois ' bem, após alguns mezes, 

durante os quaes aguardou anciosa a popnlação -flaniinense a-resos= 

Jução mmmeml surgm 0. deereto. do poder exemmvo que refor- 



Novembre*do: auno " fiiido, pelo qual mauflofl-se execulams instene- 

ções relamas 208 “gerviços sanitários na cidade € porm do Bi 

Jangiro. 

Segundo estas mstrucçoes fica o’ presmenle da Junta especla]— 

mente incumbido do estiido das epidemias, molestias remamàs e 

epizootias, da mspecçao das pharmacus, drogarias € fabricas: de 

— aguas: mineraes é drogas medicinaes, da matricola dos-: s 

pharmaceuucos e da fiscalisagio do. exereicio“da medlcma e da 

pharmaexa. “Cada um dos demals membros. da Mesma Junta terá. 

4 seu cargo o eegmme' v 

í Inspecçao das: bebidas "& dos gencms alxmenuclos,, 

sobre a execnção do serviço de akiastecimento dagua, Timpeza’ eru‘- 

rlgaçao das TUas € pmças, exame das condwfies hyglemcªs dos e 

corros pubhws â pub‘rezz. 

Como vêdes, .é o plano géral vasto e promeuedor pela primeira . 

êz lembrôu-se o'govérno ão Brazil de prav:denclarsoh 

_mslração de soceórros medicos &' pobréza. Enuelanw, .a medlr s 

que vãOo Ser postas em pratiea neste sentido pbncu ou nada poderão 

a tal respeno mmelhorar : a-sorte-dos mfehzzs despmleg&dos da for- 

mna. 

> Para dlzermcsa verdade: a maneira por que se acham formu- 

tadas as instrocções: que regulamo o serviço sanitario a cargo dos.. 

me(hws parochiaes. deixam hem c\ara a meweqmb)hdads do de- : 

‘ereto em questão. — 

. Seria Jongo reproduzir-vos mindamênte aqui as funccoessem fim 

que serão obrigados a desempenhar os" facu[&ahvns que para taes 

cargos forem nomeados. 

Tnspecção da limpeza das. praças, ruas; praias,:: mos, e aquedu= 

€165, visita de. todos os estabelemmenlns publicos, casas - de 

“saude, ‘dortigos, “hoteis, as habitações particulaves, inspecção dos.’ 

“ayfazens de generos alimenticios, das bebidas; das. fabricas, ' das- 
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“ pharmacias-e drogatia Ã:te. ete. 

victimas de' desastres. 2 'organisacao, em epochias epxdeuucas, “da 

‘estatistica pathiologica e sanitaria dos seus districtos, a confecção-de:. 

rela!orms trlmensaes, finalmente, todas as providencias necessarias 

" para a remoçãu de eauaveles € daentes afleclados de molestias: con-: 

1agmsas. í ó 

Tudo isto-não & senão o rêsumo de- ‘quanto !i:\'a de pesar sobre s, 

hombros do fature medico parochial. É i lmmenso, é irvedlisavel't E 

_dmo ficareis: convencidos se vos lembrar que apénas receberão a 

mesquinkia remuneragio de 3:6005000 amniaes! . o : 
0 pessoal é demasiado insufficiente para execnção de nm 1o ¢res< 

.cido número de medidas. Organisado como'se acha; tornarese- hia 

preciso *que*a tal mister consagrasse.o medico: parochial todas as 

Hóras possiveis de trabalho, .abstendo-se absolutamente da clinica; 

€ isso, comprehendeis, seria. impossivel com. o mesquinho orde- 

* riado que Thes é consagrado, ‘0 valor de nossas considéragdes’su 

birá de ponto, se vos recordardes que por egual forina serão' 

. Temunerados os medicos encarregádos do serviço sanitario-do porio.” 

Ás visitas “a’todos os navios ancorados, as desinfecções, as provi- 

denms detoda a sorte para remoção de'doentes; etc., a visita-imme= 

diata de, todos: 03 navios que chegarem a0 nosso posto,——-permlt- 

tirdo, porvenmra a0s medicos de tal servigo incumbidos-tempo para 

Outra cousa mais? E.serd equitaliva a remumeragio”de 300;5000 

mensaes.como está estipulado . 

Em relaçao 4 vantagem intrinseca das medldas conndas no dé- 

ereto 2 que alludinios, da eficacia real das providencias que vão. 

ser póstas em pratica variam as sentenças, € a tal respeito se acham 

em peifeito desaccordo: - de uina parte o presidente da Jonta de. 

Hygiene e de outra us demais memibros da commissão de que já fiz 

menção, .composta de medicos habeis e conhecidos. 

eis' em resumo, -4 tarefa, Alémf 

de tudo isto; ainda 1erao por dever ‘a admiuvistração: da vaccina e o 

respectwo Tegistro, 05 primeiros soccorros a prestar aos feridos é 

No dia immediato á publicação do segundo.dos dou's_decretds,' 

soltarám péla imprensa todos 0s membros da commissão; 4 excepção 

do presldente da Junta de Hygiene; um vehemente protesto contra 

as” medidas conudas em taés decretos, as. quaes Julgavam elles 

incapazes de realisarém os fins a que cram consagrad_as, asseverando
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ainda que ndo-.eram e]las o -resultado. dos lmbnhos que: baviam 

confecejonado para satisfazer ad apello do: ministerio do Impeno 0. 

goveryo não tardou.em responder a este pmlesm, & nas. prmclpae;º 

folhas diarias procurou demonstrar:que lodas as meitidas suggendas 

pela: commissão haviam sião aproveitadas; & excepção. de algumias:' 

que dependiam, para sua execução, de autorisação legistativa, < 

Para dar mais valór ás suas asgerçàes puhliczm o escriptor minis 

terial em duas columnas as medidas mandadas executar. pelos 

decretos aa lado das que -aconselhára a commissão. 

* Esta, porém, insistiu em suas ponderações, affirmando sempre, 

que. a realisação. dos taes. “decretos importava apenas. a onerosa 

. despeza para os cofres pullicos de cerca de 130: 0005000 sem pro- 

veilo para a salubridade.da capifal. 

O . presidente da Junta de Hygiene, que com surpreza geml, se 

manteve até certa epocha-da: discussão no mais: completo siléncio, 

apezar.de haver feito: parte da-commissao, sabin finalmente a campo, 

-pretendendo demonstrar a nnpmcadenm das. aceusações que lbe 

eram rlm'ndas pela commissão, a qual affirmava, offendida, -que elle 

* havis, com auctorisagio do ministro do imperio, mutilado e alte- 

Tado profandsmente os seus trabulbos, sem the haver sequer coin-= 

- ‘municado similhante deliberagio. 

.’Eu não quero, e nem estou ainda habilitado a emitlir sentenca. so=" 

bre esta liligiosa questão; mas a verdade & que, mais honra faria á 

nossa desditosa classe a selidariedade entre 0s membros. de: uma 

mesma corpóração, que se deveriam achar animados dós mesmoã 

sentimentos € das mesmas intenções, que deveriam .vísar, certa- 

— mente, aó mesmo fim,2 o saneamento da nossa condemnada capital. 

À discussão ainda prosegue, ¢ cedo é parafimeclpar juizos sobre & 

procedencia: dos protesios da commissio sanitaria: ella.aguarda a 

inteira publicagao dos seus trabalhos para entrar na demonsmçãu, 

das suas zhirmaçoes. 

O:estio já vae adiantado, appro)uma se a epocha- habitual da ter- 

Tivel visita, quasi dous mezes já se escoaram após-a publicação dos 

decretos Saánitários, e nós só temos discussão, discussão e muita 

discussão. Realidade pratica, até-agora, nada. 

'À aceumulação de tão variados:quanto pesados encargos, a mes- 
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quinha remuneração es!lpuladª tornam muito duvidosa a emcaem 

das medidas que'se vão pôr em pratica. : 

oA ‘imprensa- medica: parece,felizimente, quex-er ganhar: lerrens 

êntre 1685 bem diziamos: em nossa. passada missiva, que fora do 

myndo.. official, “que além dos’ murós academicas, um certo movi- 
mento se faziá. sentir, qlle presagiava uma phase mais - prospera 

— para 2_njedicina brazileira. 

" E; de- -facto, serd a imprensa ô mais activo-e eloquente, mxssmna-r 

rio parg lao ‘ardua cathechese. {0 novo orgão que #eaba de mscer 

sob 05 mm llsºngelros auspícios, traz-o-séllo das:mais nobres e 

elevadas aspirações, 0 cunho de-firmeza etonácidade, que só ellas 

podérão Tevar-da:vênicida.o8 obices tantas 'vezes insuperados em nosse - 

jornalismo medico. A vida ephemera de gnamos"campeõésºtemi pro- 

— eurado germinar em terreno 1ão esteril ¢ uma prova el_oquanhá de 

quanta energia, criterio e ‘assiduo-trahalbar dependerá & matúridade 
de tão.espinhosa empreza. - ©. Prógresso Medico parecerodeado de 

elementos esperançosos, e:o seu.redactor, que começa “também na 
vida profissichãl os seus.primeiros passos, é um penhor do futuro 
que anguramos e almejamos para esse ardeute pmpugnador do: pro- 

gresso medico. brazileiro. 

File mostra-se desde já digno ds éstima do publlco medmo sendo, 

come é, 0 seu principal obxecuva o estudo da palhalogm & da me-. 

dicina propriamente braziléira, ' 
A medicina experimental, que ainda . não creou raizes em nosso. 

sola,; pavece achar nelle o' mensageiro. dos sens pnmelros ensaios, 

E só isso bastaria. para conquistar o applauso e'apoio doshomens 

verdadeiramente interessados pelos.ereditos-da medicina brazileira. 

Vós, prezados collegas, que daes o mais sublime exemplo de pér- : 

“Severança: ¢ de tino administrativo na sabia direcção dá vassa prie 

morosa e estimadissima Gazela, sabereis preslár o mais : 'con!ra- 

* ternal auxilio 40 novo campedo, que, ainda nascente, Ja deve ter 

,captado.a-Vossa-estima. 

dá tenho-sido demasiado lango por hoje, 
Vasso collega. . : 

. Dr.M: .


